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RESUMO
O objetivo desta pesquisa foi organizar uma bibliografia seletiva a respeito de justiça social em Biblioteconomia 
e Ciência da Informação, entre 1960 a 2020. Para tanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, descritiva 
e quali-quantitativa. Foram adotados os conceitos de Dias e Pires (2005) para classificação de bibliografias e 
uma busca de documentos em bases de dados nacionais e internacionais visando localizar documentos que 
versassem sobre o tema justiça social em Biblioteconomia e Ciência da Informação. Após refinamento dos 
dados, os resultados foram apresentados em uma bibliografia, na forma de lista seletiva de documentos, de 
apresentação sinalética, de abrangência internacional, de assunto especializado, retrospectiva, de arranjo 
alfabético e sistemático, em três categorias: formação para justiça social, bibliotecas para justiça social e 
atuação bibliotecária para a justiça social.

Palavras-chave: bibliografia; justiça social; produção científica; biblioteconomia e ciência da informação.

INTRODUÇÃO
A falta de informação disponibilizada em caráter de 
equidade entre diferentes grupos sociais e raciais é 
refletida nos processos de decisões, modo de agir, 
acesso a direitos, bens e serviços afetando o bem-
estar e qualidade de vida desses sujeitos (Medeiros; 
Presser, 2020).

Para que se consiga atender às necessidades 
informacionais de forma equitativa, a conduta 
adotada é aquela direcionada com base nas justiças 
social e informacional, ambos campos de estudos 
da Biblioteconomia e Ciência da Informação 
(BCI). A justiça social “fornece um mecanismo 
para a educação em BCI1 para examinar e abordar 
a diversidade em um sentido amplo, garantindo a 
inclusão de todos os tipos de grupos diversamente 
rotulados” (Bonicci et al., 2012, p. 125).  
Ademais, a justiça social visa ir além de oportunidades 
iguais para todos, lutando pelo desenvolvimento 
pleno de estruturas e sistemas que possibilitem 
ações mais justas e menos restritivas. Dessa forma, 
possibilita aos sujeitos não só “aprender uns com os 
outros e serem capazes de criar novos conhecimentos, 
mas também compartilhar esses conhecimentos 
para o benefício da humanidade” (Britz; Ponelis, 
2012, p. 472). Complementarmente, a estrutura da 
justiça informacional atua na distribuição justa de 
informações buscando o “tratamento justo de pessoas 
e comunidades como fontes e também sujeitos de 
informação” (Mathiesen, 2015, p. 18).
1  Significa Biblioteconomia e Ciência da Informação.

Assim, a partir de tais compreensões, a presente 
pesquisa tem como objetivo organizar uma 
bibliografia seletiva sobre justiça social dentro 
do campo da Biblioteconomia e da Ciência da 
Informação (BCI), no período de 1960 a 2020, 
baseada nos conceitos de Dias e Pires (2005) 
para classificação de bibliografias2 e, deste modo, 
apresentar uma lista de fontes e das abordagens de 
pesquisas sobre justiça social no campo.

Como procedimentos metodológicos, realizou-
se um estudo bibliográfico, descritivo e quali-
quantitativo. Para a recuperação dos documentos 
relevantes à proposta, buscou-se pelos termos/
estratégias “justiça social”, “bibliografia AND 
justiça social” e “Informação AND justiça social” 
nos idiomas português, espanhol e inglês em 
bases de dados nacionais e internacionais que 
abordam estudos informacionais, a saber: Journal 
Storage (JSTOR), Web of Science (WoS), Library, 
Information Science & Technology Abstracts (LISTA) 
e  Base de Dados Referenciais de Artigos de 
Periódicos em Ciência da Informação (Brapci).  

2  Dias e Pires (2005, p. 70) classificam as bibliografias a partir de 
suas tipologias e características. Para tanto estabelecem 07 tipologias, 
com suas respectivas características, a saber: natureza do material 
(características - primária, secundária, exaustiva ou seletiva); âmbito 
geográfico (características – nacional, internacional ou regional); assunto 
(características – geral ou especializada); arranjo (características – 
sistemática, cronológica ou alfabética); período de tempo (características 
–  retrospectiva, corrente ou periódica); apresentação das informações 
(características – sinalética, analítica ou crítica) e manuseio do 
documento (características – primária ou secundária). 
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A seleção das bases de dados esteve ancorada na 
relevância das mesmas para a área de BCI, em âmbito 
nacional e internacional. Optamos por adotar na 
busca o termo bibliografia para também incluir a 
descoberta de outras possíveis bibliografias sobre a 
temática. Realizamos as pesquisas nos campos de 
busca simples com os termos indicados acima e seus 
correspondentes nas línguas principais das bases. 
Após a coleta e análise dos dados foi organizada a 
bibliografia seletiva sobre justiça social, apresentada 
como Apêndice 1.

DA (IN)JUSTIÇA EPISTÊMICA À 
JUSTIÇA SOCIAL NA BIBLIOGRAFIA
A injustiça epistêmica utiliza dos fenômenos mentais 
para agir, distorcer e limitar “o conhecimento que 
os indivíduos têm, tanto da realidade político-social 
circundante quanto de si próprios” (Dalaqua, 2020, 
p. 214). Castro (2020) apoiada pelas inferências 
de Miranda Fricker afirma que as consequências 
dessa forma de injustiça afetam não só o sujeito 
injustiçado, mas, também, a prática ou o sistema 
epistêmico como um todo.

Nos meandros da teoria da injustiça epistêmica, a 
filósofa Miranda Fricker estabeleceu que a injustiça 
epistêmica se refere ao “mal causado a alguém em 
sua capacidade enquanto um sujeito conhecedor 
e, assim, em uma capacidade essencial para o valor 
humano” (Fricker, 2007, p. 5, tradução nossa)3. 
Se aprofunda pela ocorrência de injustiças com 
grupos estruturalmente marginalizados que são 
“injustificados em sua capacidade de conhecedores” 
(Ottinger, 2017, p. 42). É, portanto, uma 
exclusão que enseja na capacidade de sujeitos ou 
grupos participarem ativamente da construção, 
disseminação e preservação do conhecimento em 
sociedade (Fricker, 2007; Gabriel; Santos, 2020; 
Silva; Garcez; Silva, 2022).

3  Original: “[...] any epistemic injustice wrongs someone in their 
capacity as a subject of knowledge, and thus in a capacity essential to 
human value” (Fricker, 2007, p. 5)

Quando a pessoa não é reconhecida como um ser 
capaz de fornecer informações, ela não se percebe 
confiante em obter e transmitir conhecimentos, 
sendo essa forma de injustiça intimamente 
epistêmica, uma vez que “oferecemos testemunho 
fazendo afirmações; as afirmações são entendidas 
como expressão de conhecimento; e a vítima da 
injustiça epistêmica não é reconhecida como capaz 
de expressar (e talvez possuir) conhecimento” 
(Hookway, 2010, p. 153).

Miranda Fricker (2007) discorre sobre a dualidade 
da injustiça epistêmica, sendo essa vinculada à 
injustiça testemunhal e injustiça hermenêutica. 
A injustiça testemunhal “[...] é causada pelo 
preconceito na economia da credibilidade” 
(Fricker, 2007, p. 1, tradução nossa)4, quando há 
falta de confiabilidade ao que foi anunciado pelo 
locutor gerando um julgamento preconceituoso 
por parte ouvinte; já a injustiça hermenêutica “[...] 
é causada por preconceitos estruturais na economia 
dos recursos hermenêuticos coletivos” (Fricker, 
2007, p. 1, tradução nossa)5, ocorre antes das 
atividades comunicativas entre os sujeitos, uma vez 
que o sujeito hermeneuticamente marginalizado se 
encontra em desvantagem quando não consegue 
as ferramentas para dar sentido a sua experiência 
social (Fricker, 2013).

Para além dos conceitos supra-apresentados, 
Patin et al. (2021, p. 1308) nomeiam outras duas 
injustiças epistêmicas que ocorrem em nosso 
campo, a saber: a injustiça curricular, “[...] acontece 
quando os recursos físicos não estão disponíveis 
para ajudar a sustentar o crescimento epistêmico”; 
e a injustiça participativa que se relaciona com 
“a exclusão da participação de cada um em seu 
próprio desenvolvimento epistemológico” (Patin et 
al., 2021, p. 1308).

4  Original: “[...] is caused by prejudice in the economy of credibility” 
(Fricker, 2007, p. 1).
5  Original: “[...] is caused by structural prejudice in the economy of 
collective hermeneutical resources.” (Fricker, 2007, p. 1)
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O trabalho de pessoas profissionais da informação 
(arquivistas, bibliotecárias, preservacionistas digitais, 
cientistas da informação) traz “consequências reais 
para as pessoas marginalizadas porque quem é 
lembrado e como eles são lembrados dita quem 
recebe a violência perpetrada contra eles” (Jules, 
2016, p. 1).

O campo biblioteconômico - informacional 
é demarcado por uma história de civilidade, 
neutralidade e silêncio como armas para a 
marginalização. Tais instrumentos de poder e 
controle se entremeiam no campo por esferas 
como: a) cursos de graduação que tornam invisíveis 
estudantes e docentes pertencentes a grupos 
colocados às margens e suas demandas por 
currículos mais justos e representativos; b) corpo 
docente com ausência de professoras e professores 
de outros pertencimentos étnico-raciais que não o 
branco; c) programas de pós-graduação, cujo controle 
para ingresso está atrelado a processos de exclusão 
social e racial, dentre outros. Nesse sentido, a 
universidade e o campo incorporam desigualdades 
e exclusões de forma estrutural e estruturadora das 
relações, epistemes e de sua práxis (Gibson, 2019; 
Silva; Silva, 2022).

No que concerne à neutralidade profissional, 
historicamente ela é vista como um valor presente 
na profissão e nas bibliotecas. É compreendida como 
a posição de ficar imparcial e não apoiar ou oferecer 
suporte a nenhum dos lados em situações de conflito, 
desacordo ou guerra. Os valores da neutralidade 
profissional estão ligados à defesa da supremacia 
racial branca e, portanto, contribuem para a privação 
de direitos a comunidades marginalizadas (Chiu; 
Ettarh; Ferretti, 2021).

Dessa forma, as bibliotecas e unidades de informação 
para além de serem espaços brancos (Honma, 2021), 
se transformam também em espaços epistemicidas. 
Quando nos referimos ao epistemicídio ou 
assassinato do saber, compreendemos que “o privilégio 
epistemológico que a ciência moderna concede a si mesma 
é [...] o resultado da destruição de todos os conhecimentos 
alternativos que poderiam eventualmente questionar 
tal privilégio” (Santos, 2016, p. 152-153). 

Para reverter esse cenário, compreendemos 
a importância dos profissionais assumirem a 
responsabilidade profissional para com a justiça 
social, a equidade na representatividade do 
acervo, serviços e produtos para comunidades 
marginalizadas e com os valores democráticos da 
profissão bibliotecária. Para Dadlani e Todd (2015, 
p. 333) é dever da biblioteca, enquanto unidade 
de informação, expressar todos os princípios de 
justiça social, uma vez que esta é construída com a 
participação de todos os indivíduos, organização ou 
sistemas ao qual pertence. Mathiesen (2015) advoga 
na mesma perspectiva, e defende que o ponto 
principal não é se os profissionais da informação 
serão neutros, mas se essa neutralidade por eles 
assumida acolhe esses valores da justiça social ou 
não. Destaca que esses valores são atingidos quando 
“os profissionais da informação fornecem o mesmo 
nível de serviço a pessoas cujas crenças discordam 
violentamente e àquelas com quem concordam” 
(Mathiesen, 2015, p. 5-6).

A justiça social e a liberdade humana no fluxo 
global de conhecimento não devem ser embasadas 
e apresentadas tendo como ponto de vista apenas 
uma nação ou grupo dominante, mas sim na 
pluralidade epistêmica oriunda de diversos 
grupos espalhados ao redor do globo (Britz; 
Ponelis, 2012). A inclusão dessa pluralidade irá 
permitir que ocorra a reparação epistêmica de 
saberes historicamente silenciados, apagados ou 
excluídos dos acervos das bibliotecas, ao mesmo 
tempo em que propõe novas perspectivas de ler e 
olhar o mundo por meio de outras lentes teóricas.  
Uma das formas dessa reparação é a divulgação de 
fontes de informação que discutem estas temáticas. 
Neste caso, optamos pelas bibliografias, exatamente 
por uma de suas funções ser recuperar informações 
necessárias para o conhecimento e composição 
de trabalhos científicos, técnicos ou culturais 
(Dias; Pires, 2005), deste modo, podendo 
contribuir contra ações epistemicidas e apoiando 
a divulgação da bibliografia vinculada à justiça 
social que se dedica refletir o pensamento sobre e 
por grupos marginalizados nas sociedades, como 
veremos a seguir.
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A INSURGÊNCIA DE UMA 
BIBLIOGRAFIA SOBRE 
JUSTIÇA SOCIAL NO CAMPO 
BIBLIOTECONÔMICO-
INFORMACIONAL: RESULTADOS
O termo bibliografia pode se referir a “um produto, 
uma atividade, um campo disciplinar” (Lara, 2018, 
p. 128). Em nossa pesquisa adotamos a perspectiva de 
um produto, a partir do qual podemos “inventariar 
a produção intelectual humana, produção essa 
expressa em diferentes livros e manuscritos espalhados 
por diferentes bibliotecas” (Araújo, 2014, p. 100). 
Diferentes autores apresentam suas percepções sobre as 
tipologias e classificações de bibliografias. Dias e Pires 
(2005, p. 70) consideram que a bibliografia é uma “lista 
completa ou seletiva de documentos sobre um assunto 
determinado”, e dentro desta interpretação podem ser 
classificadas a partir das seguintes tipologias: natureza 
do material, âmbito geográfico, assunto, arranjo, 
período, apresentação das informações e manuseio 
do documento. Foi com base nestas tipologias 
que organizamos a bibliografia sobre justiça social 
na BCI: trata-se de bibliografia na forma de lista 
seletiva de documentos, de apresentação sinalética, 
de abrangência internacional, com assunto 
especializado, temporalidade retrospectiva e 
arranjo alfabético e sistemáticos, em três categorias, 
descritas a seguir.

Após as buscas nas bases selecionadas foram 
recuperados 342 documentos, dos quais, após 
o refinamento e a retirada de duplicidades, 
resultou em 180 materiais. Para fins de recorte, 
e enquanto arranjo sistemático da bibliografia, 
empregamos três categorias para apresentar 
algumas abordagens de estudos em justiça social 
no campo, sendo elas: a) formação para justiça 
social: 14 documentos, b) bibliotecas para a 
justiça social: 41 documentos e, c) atuação 
bibliotecária para a justiça social: 35 documentos.

A categoria Formação para justiça social compreende 
diferentes abordagens teórico-pedagógicas sobre os 
estudos de justiça social em BCI, que abrangem 
aspectos como sua inserção no currículo dos 
cursos, assim como ações de ensino-aprendizagem 
no âmbito da prática profissional, como a criação 
de programas de Competência em Informação 
que também tenham enfoques em justiça social.  
A segunda categoria, Bibliotecas para a justiça social, 
volta-se ao papel e as ações que diferentes tipologias 
de bibliotecas, com destaque para as bibliotecas 
públicas, têm tido em seus territórios e com suas 
comunidades. Neste ponto, foram congregados 
ações para grupos em vulnerabilidade social e 
prestação de serviços informacionais que atendam 
necessidades específicas das comunidades. A última 
categoria delimitada, Atuação bibliotecária para a 
justiça social, volta-se para a agenda e o papel da 
pessoa bibliotecária, no seu cerne profissional 
voltado à justiça social, suas necessidades e práticas 
advindas de mudanças de posturas e conhecimentos 
adquiridos sobre a temática, lutas e advocacy. 
O contexto dessa categoria envolve a prática 
profissional e sua responsabilidade social, suas ações 
para compreender o seu fazer e papel na sociedade 
e a compreensão da não neutralidade da profissão.

No que concerne à categoria Formação para 
justiça social, foram recuperados 14 documentos. 
Nestes, as abordagens pesquisadas eram assuntos 
como currículos de pós-graduação e a inserção 
da diversidade (Alajmi; Alshammari, 2020), 
Justiça social como ferramenta de transformação 
do currículo, da formação bibliotecária e cultura 
em BCI (Cooke; Sweeney; Noble, 2016), Justiça 
Social, diversidade e currículo da BCI (Kumasi; 
Manlove, 2015), Ecologia indígena na educação 
em BCI (Roy, 2015), Programa de Competência 
em Informação, justiça social e agência estudantil 
(Gregory; Higgins, 2017), raça, etnia e diversidade 
na classificação e organização da informação (Adler; 
Harper, 2018), a alfabetização informacional 
(Pegues, 2018), dentre outros temas.
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Sobre a categoria de Bibliotecas para justiça social, 
a pesquisa retornou 41 resultados. As abordagens 
de pesquisa se vincularam a temas, tais como 
justiça social, bibliotecas públicas e necessidades 
informacionais da população LGBTQIA+ 
(Vincent, 2015), sistema de bibliotecas públicas, 
serviços e materiais para população LGBTQIA+, 
via análise da teoria da interseccionalidade (Hicks; 
Kerrigan, 2020), a avaliação de personagens e de 
cenários que refletem identidades LGBT na ficção 
nas plataformas de aquisição de bibliotecas Coutts 
‘OASIS e Smashwords (Sandy; Brendler; Kohn, 
2017), bibliotecas públicas e as experiências de 
pessoas havaianas em livros infantis ilustrados 
(Zettervall, 2012), leitura recreativa, alfabetização, 
bibliotecas e justiça social (Dewan, 2016), 
justiça informacional, bibliotecas e serviços 
informacionais (Mathiesen, 2015), descolonização 
do desenvolvimento de coleções em bibliotecas 
(Blume; Roylance, 2020), bibliotecas públicas e o 
apoio às empresas de comunidades rurais (Mehra; 
Bishop; Partee II, 2017), a relação entre serviços 
de biblioteca e grupos vulneráveis (Tello, 2008), o 
racismo e a cultura da branquidade em bibliotecas 
acadêmicas nos serviços públicos de espaço, pessoal 
e prestação de serviços de referência (Brook; 
Ellenwood; Lazzaro, 2015), dentre outras.

Por fim, na categoria de Atuação bibliotecária 
para a justiça social foram recuperados 35 
documentos. Alguns dos assuntos abordados foram 
desracialização dos esquemas de classificação da 
atuação bibliotecária (Furner, 2007), estratégias 
de recrutamento e retenção de sujeitos de grupos 
subrepresentados na profissão bibliotecária 
(Harper, 2020), catalogação crítica orientada para 
justiça social (Watson, 2020), bibliotecários com 
deficiência, barreiras, enfrentamentos a estereótipos 
no trabalho (Oud, 2019), a promoção da igualdade 
das minorias sexuais por meio da ação comunitária 
e da criação de consciência social (Mehra; Braquet, 
2007), a agenda de justiça social e a diversidade 
racial e étnica nas bibliotecas acadêmicas do futuro 
(Morales; Knowles; Bourg, 2014), as competências 
práticas e generalizáveis do bibliotecário de 
referência em prol do engajamento cívico e da 

justiça social (Brunvand, 2020), neutralidade 
política do profissional bibliotecário (Cheshire; 
Stout, 2020), a biblioteconomia prisional e o 
paradigma da liberdade intelectual e da justiça 
social (Šimunić; Tanacković; Badurina, 2016), 
as percepções dos docentes sobre o ensino da 
alfabetização informacional (Dawes, 2019), 
dentre outros.

CONCLUSÕES 
A proposta deste trabalho foi organizar uma 
bibliografia seletiva a respeito de justiça social em 
Biblioteconomia e Ciência da Informação, no 
período de 1960 a 2020. Para tanto, realizamos 
buscas de documentos em bases de dados nacionais 
e internacionais, com critérios definidos, para 
localizar documentos que versassem sobre o tema. 
Foram recuperados 342 documentos, dos quais, 
após refinamento e retirada de duplicidades, 
resultou em 180 materiais que utilizamos para a 
organização da bibliografia.

Com relação à classificação de bibliografias, adotamos 
as tipologias de Dias e Pires (2005) e organizamos 
os resultados em uma bibliografia, na forma de 
lista seletiva de documentos, de apresentação 
sinalética, de abrangência internacional, de assunto 
especializado, retrospectiva, de arranjo alfabético e, 
também, sistemáticos, devido a três categorias que 
adotamos para melhor descrever algumas abordagens 
de estudos em justiça social no campo: a) formação 
para justiça social: 14 documentos, b) bibliotecas 
para a justiça social: 41 documentos e, c) atuação 
bibliotecária para a justiça social: 35 documentos. 
Por fim, destacamos que conforme apresentado 
nos resultados e na bibliografia, consideramos 
que há amplitude nas pesquisas em justiça social 
no campo biblioteconômico-informacional, 
bem como reiteramos que as bibliografias, neste 
contexto, podem contribuir para o conhecimento 
e disseminação de estudos sobre justiça social, 
contribuindo contra ações epistemicidas e apoiando 
a divulgação do pensamento sobre e por grupos 
marginalizados nas sociedades.
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